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Técnicas Tradicionais de Assentamento de Pedras 

O assentamento de pedras na calçada portuguesa é uma arte que requer habilidade, 

precisão e paciência. As técnicas tradicionais de assentamento têm sido passadas de 

geração em geração, preservando a qualidade e a beleza desta prática. O processo 

envolve várias etapas fundamentais: 

1. Preparação da Base: Após a preparação do terreno, uma camada de base de 

brita ou cascalho é colocada e compactada. Em seguida, uma camada de areia 

ou cimento é espalhada para servir de leito para as pedras. 

2. Assentamento das Pedras: As pedras são colocadas manualmente sobre a 

camada de areia ou cimento. Cada pedra é cuidadosamente ajustada com um 

martelo de calceteiro, garantindo que fique bem encaixada e nivelada com as 

outras pedras. É essencial que as pedras fiquem firmemente posicionadas para 

evitar movimentos futuros. 

3. Ajustes e Cortes: As pedras podem ser cortadas e ajustadas para se encaixarem 

perfeitamente nos espaços, especialmente em padrões complexos. Ferramentas 

como talhadeiras e ponteiros são usadas para cortar e moldar as pedras conforme 

necessário. 

4. Rejuntamento: Após o assentamento das pedras, uma mistura de areia e 

cimento é espalhada sobre a calçada e varrida para preencher os espaços entre as 

pedras. Em seguida, a superfície é compactada novamente para garantir que as 

pedras fiquem firmemente no lugar e que o rejunte seja bem assentado. 



 

 

Diferentes Padrões e Desenhos 

Uma das características mais marcantes da calçada portuguesa é a variedade de padrões 

e desenhos que podem ser criados. Esses padrões não só embelezam as ruas, mas 

também refletem a cultura e a história locais. Alguns dos padrões mais comuns incluem: 

1. Padrão de Ondas: Conhecido como “mar largo”, este padrão imita o 

movimento das ondas do mar e é muito popular em áreas costeiras. 

2. Geometria e Florais: Padrões geométricos e florais são comuns e podem variar 

de simples desenhos de losangos a complexas formas de flores e folhas. 

3. Figurativos e Temáticos: Em áreas históricas ou culturais, é comum encontrar 

desenhos que representam figuras humanas, animais ou cenas importantes da 

história local. 

4. Padrões Mistos: Combinações de diferentes estilos e desenhos podem ser 

usadas para criar calçadas únicas e visualmente interessantes. 

Cuidados com o Alinhamento e a Regularidade 

O sucesso de uma calçada portuguesa depende muito do cuidado com o alinhamento e 

a regularidade durante o assentamento das pedras. Aqui estão alguns cuidados 

essenciais: 

1. Uso de Guias e Cordas: Esticar cordas ao longo do comprimento e da largura 

da calçada ajuda a manter o alinhamento das pedras. As guias servem como 

referência para garantir que as linhas de pedras permaneçam retas e uniformes. 

2. Nivelamento Contínuo: Verificar regularmente o nível das pedras durante o 

assentamento é crucial. Um nível de bolha é uma ferramenta indispensável para 

garantir que a superfície da calçada fique plana e sem desníveis. 



 

 

3. Espaçamento Consistente: Manter um espaçamento consistente entre as pedras 

é importante para a estética e a funcionalidade da calçada. O espaçamento deve 

ser uniforme para evitar áreas fracas que possam ceder com o tempo. 

4. Compactação Adequada: Após o assentamento e o rejuntamento, a calçada 

deve ser compactada novamente para garantir que as pedras fiquem firmemente 

no lugar. Este passo ajuda a evitar futuros deslocamentos e mantém a integridade 

da superfície. 

5. Inspeção e Ajustes Finais: Uma inspeção cuidadosa após o assentamento 

permite identificar e corrigir quaisquer irregularidades. Pequenos ajustes podem 

ser necessários para garantir que todas as pedras estejam bem encaixadas e 

alinhadas. 

As técnicas tradicionais de assentamento de pedras na calçada portuguesa combinam 

habilidade artesanal com atenção aos detalhes, resultando em superfícies duráveis e 

esteticamente agradáveis. Manter esses padrões tradicionais vivos é essencial para 

preservar a rica herança cultural e arquitetônica que as calçadas portuguesas 

representam. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Uso de Cimento e Argamassa na Calçada Portuguesa 

 

Preparação da Mistura de Cimento e Argamassa 

A preparação da mistura de cimento e argamassa é uma etapa crucial para garantir a 

qualidade e a durabilidade da calçada portuguesa. O processo envolve a combinação 

de cimento, areia e água em proporções específicas para obter uma mistura homogênea 

e consistente. Aqui estão os passos básicos para preparar a mistura: 

1. Seleção dos Materiais: 

o Cimento: Deve ser de boa qualidade, preferencialmente Portland, 

conhecido por sua alta resistência. 

o Areia: Deve ser limpa e livre de impurezas. Areia fina é geralmente 

preferida para obter uma textura suave. 

o Água: Deve ser limpa e potável, sem contaminantes que possam 

comprometer a qualidade da argamassa. 

2. Proporções: 

o A proporção comum é de 1 parte de cimento para 3 partes de areia. Esta 

proporção pode variar dependendo das especificações do projeto e das 

condições climáticas. 

3. Mistura: 

o Misture a areia e o cimento em um recipiente adequado ou em uma 

betoneira, se disponível. 

o Adicione água gradualmente à mistura seca, mexendo constantemente até 

obter uma consistência pastosa e homogênea. 



 

 

o A quantidade de água deve ser suficiente para tornar a argamassa 

trabalhável, mas não líquida demais, para evitar a fraqueza na mistura. 

Técnicas de Aplicação e Assentamento com Cimento 

A aplicação de cimento e argamassa no assentamento de pedras requer precisão e 

cuidado para garantir uma calçada uniforme e durável. Aqui estão as etapas principais: 

1. Aplicação da Argamassa: 

o Espalhe uma camada uniforme de argamassa sobre a base preparada do 

terreno. A espessura da camada deve ser suficiente para segurar as pedras 

firmemente, geralmente entre 3 a 5 cm. 

o Use uma colher de pedreiro para espalhar a argamassa de maneira 

uniforme, garantindo que não haja áreas com excesso ou falta de material. 

2. Assentamento das Pedras: 

o Coloque cada pedra sobre a camada de argamassa, pressionando 

levemente para que fique bem ajustada e nivelada. 

o Utilize um martelo de borracha para ajustar as pedras, assegurando que 

todas estejam no mesmo nível e alinhadas de acordo com o padrão 

desejado. 

o Continue o processo até completar a área desejada, sempre verificando o 

alinhamento e o nível das pedras. 

3. Rejuntamento: 

o Após o assentamento das pedras, prepare uma nova mistura de argamassa 

mais líquida para o rejuntamento. 

o Espalhe a argamassa sobre as pedras e use uma vassoura para preencher 

as juntas entre as pedras. 



 

 

o Limpe o excesso de argamassa da superfície das pedras antes que seque, 

utilizando uma esponja úmida ou um pano. 

Vantagens e Desvantagens do Uso de Cimento 

Vantagens: 

1. Durabilidade: 

o A argamassa de cimento proporciona uma base sólida e resistente, 

aumentando a durabilidade da calçada, especialmente em áreas de tráfego 

intenso. 

2. Estabilidade: 

o O uso de cimento ajuda a manter as pedras firmemente no lugar, 

prevenindo deslocamentos e afundamentos ao longo do tempo. 

3. Resistência à Água: 

o A argamassa de cimento é menos permeável à água, ajudando a proteger 

a base da calçada contra a erosão e danos causados pela infiltração de água. 

Desvantagens: 

1. Custo: 

o O uso de cimento pode aumentar o custo total do projeto devido ao preço 

do material e à mão de obra especializada necessária para a aplicação 

correta. 

2. Tempo de Secagem: 

o A argamassa de cimento requer um tempo de secagem adequado antes de 

poder suportar tráfego pesado, o que pode atrasar a conclusão do projeto. 

 



 

 

3. Rigidez: 

o A rigidez do cimento pode ser uma desvantagem em áreas sujeitas a 

movimentos do solo, onde a flexibilidade é necessária para evitar 

rachaduras. 

O uso de cimento e argamassa no assentamento de pedras da calçada portuguesa 

oferece uma combinação de durabilidade e estabilidade, sendo uma escolha popular 

para projetos de pavimentação que exigem longevidade e resistência. No entanto, é 

importante considerar as características específicas do projeto e as condições locais 

para decidir se o uso de cimento é a melhor opção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Finalização e Acabamento na Calçada Portuguesa 

 

Técnicas de Rejuntamento 

O rejuntamento é uma etapa crucial na finalização da calçada portuguesa, pois garante 

a estabilidade das pedras e contribui para a estética geral do pavimento. O processo 

envolve preencher os espaços entre as pedras com uma mistura de argamassa ou areia. 

Aqui estão as etapas principais: 

1. Preparação da Argamassa: 

o Utilize uma mistura de cimento, areia e água em proporções adequadas 

(geralmente 1 parte de cimento para 3 partes de areia). A mistura deve ter 

uma consistência pastosa e homogênea. 

o Para uma aplicação mais rápida, pode-se usar uma argamassa mais líquida, 

desde que se garanta a aderência e a durabilidade necessárias. 

2. Aplicação: 

o Espalhe a argamassa sobre as pedras utilizando uma espátula ou uma 

vassoura de cerdas rígidas, certificando-se de preencher completamente 

as juntas. 

o Após aplicar a argamassa, utilize uma espátula de borracha para 

pressioná-la firmemente nas juntas, removendo o excesso. 

3. Limpeza: 

o Antes que a argamassa comece a secar, limpe o excesso da superfície das 

pedras com uma esponja úmida ou um pano, garantindo que a superfície 

fique limpa e as juntas bem preenchidas. 



 

 

o Deixe a argamassa secar por pelo menos 24 horas antes de permitir o 

tráfego sobre a calçada. 

Acabamentos para Garantir Durabilidade e Estética 

Os acabamentos são essenciais para assegurar que a calçada portuguesa não só seja 

durável, mas também esteticamente agradável. Alguns acabamentos importantes 

incluem: 

1. Selagem das Juntas: 

o Aplicar um selante apropriado sobre as juntas pode aumentar a resistência 

à água e prevenir o crescimento de ervas daninhas. 

o A selagem também ajuda a evitar a erosão da argamassa, aumentando a 

durabilidade da calçada. 

2. Polimento: 

o O polimento das pedras pode realçar sua cor e brilho natural, 

proporcionando um acabamento mais elegante. 

o Utilize máquinas de polir com discos de diamante para obter um 

acabamento liso e brilhante. 

3. Tratamento Antiaderente: 

o Aplicar um tratamento antiaderente sobre as pedras pode ajudar a repelir 

manchas e sujeiras, facilitando a limpeza e a manutenção. 

o Esse tratamento é especialmente útil em áreas de tráfego intenso, onde a 

calçada está mais sujeita a derramamentos e detritos. 

Manutenção e Conservação das Calçadas 

A manutenção regular é fundamental para preservar a beleza e a funcionalidade da 

calçada portuguesa ao longo do tempo. Aqui estão algumas práticas recomendadas: 



 

 

1. Limpeza Regular: 

o Varrer a calçada regularmente para remover detritos e sujeiras que possam 

causar manchas ou danos. 

o Para sujeiras mais persistentes, utilize uma escova de cerdas duras e água 

com sabão neutro. Evite produtos químicos agressivos que possam 

danificar as pedras ou a argamassa. 

2. Reparos Imediatos: 

o Repare quaisquer pedras soltas ou danificadas imediatamente para evitar 

que o problema se agrave. Use a mesma técnica de assentamento e 

rejuntamento original para manter a uniformidade. 

o Preencher rachaduras ou buracos na argamassa pode prevenir infiltrações 

de água e danos estruturais. 

3. Reaplicação de Selante: 

o Reaplique o selante nas juntas e superfícies das pedras periodicamente, 

conforme recomendado pelo fabricante, para manter a proteção contra 

água e sujeira. 

4. Controle de Ervas Daninhas: 

o Monitore e remova ervas daninhas que possam crescer entre as pedras. 

Produtos herbicidas específicos para calçadas podem ser utilizados para 

prevenir o crescimento indesejado. 

5. Verificação de Nível: 

o Regularmente verifique se a calçada está nivelada e sem desníveis que 

possam causar acidentes. Realinhar ou reajustar as pedras conforme 

necessário. 



 

 

Seguir essas práticas de finalização, acabamento e manutenção assegura que a calçada 

portuguesa permaneça bela e funcional por muitos anos, preservando tanto sua estética 

quanto sua integridade estrutural. 

 

 

 

 


